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RESENHA MUSICAL 

Conservatorio Dramatico e Musical de Araraquara 



Realizou-se no dia 27 de Abril p., r.o 
Teatro Municipal de Araraquara, a so- 
lenidade da entrega dos diplomas ás 
diplomandas que concluiram o seu cur- 
so em 1938, do Conservatorio Drama- 
tico e Musical de Araraquara. 

Como sóe acontecer, em toclas as 
manifestações de arte dessa conceitua- 
da casa de ensino, justo orgulho da po- 
pulação araraquarense, o teatro estava 
repleto de distintas familias da nossa 
melhor sociedade, distintos cavalhei- 
ros e representantes de todos estabele- 
cimentos de ensino e da imprensa lo- 
cal. 

A sessão solene foi aberta pelo sr. 
João de Arruda Lima, digno diretor 
do Conservatorio que, como presiden- 
te da mesa, ladeado pelos srs. dr. Be- 
nedito Oscar de Carvalho, d. d. diteior 
do Ginásio do Estado, piof. José Cio 
set. d. d. Delegado Regional do Ensino 
e professores, ao abrir a sessão lamen- 
tou a ausência, aliás justificada, do sr. 
Prefeito Municipal, sr. Antenor Borba, 
não só como convidado de honra como 
tamhem como paraninfo da turma, e 
passou a presidência ao sr. dr. Carva- 
lho Franco. 

Agradecendo a honra da presidên- 
cia, o sr. dr. Carvalho Franco, proce- 
deu a entrega tios diplomas ás alunas 
que concluiram brilhantemente o cur- 
so de piano, srtas. Alba |acob, Cecilia 
Carreia, Renée Haddad. Leonor Paset- 
to, e Géssia Bottura. 

Em seguida foi dada a palavra á 
oradora da turma, srta. Géssia Bottura 
que pronunciou o seguinte discurso: 

«Exmo. Snr. Representante do Snr. 
Presidente do Conservatorio; 

Ilrno. Snr. Diretor do Conservatorio; 

Exmos. srs. professores; 

Meus senhores e minhas senhoras; 

Caras colegas; 

Mais uma turma de diplomandas en- 
trega hoje á sociedade, o nosso Con- 
servatorio Dramatico e Musical, já no- 
tável centro de arte que honra sobre- 
modo a florescente cidade de Arara- 
quara. Em bôa hora compreenderam 
os nossos dirigentes que uma cidade 



culta necessita de um centro onde a 
índole arlistica do nosso povo possa 
encontrar elementos que contribuam e- 
ficazmente para a sua cultura, melho- 
rando ao mesmo tempo a sua estética. 

Em bôa hora compreenderam que 
um povo civilizado e amante do fcélo 
não póde deixar de cultivar as btlas 
artes, que exprimem as tendências 
mais elevadas, promovem a harmonia 
e o fcélo, constituindo indicio, elemen- 
to patrimonial da civilização de um 
povo e pela e ficaria educativa mere- 
cem lugar de destaque. Elas, as artes, 
tem como escopo, o sentimento estéti- 
co e dentre as belas artes, avulta a mú- 
sica. 

Música quer dizer: — arte das musas. 
A música é cultivada pelos seres hu- 
manos desde a mais remota antiguida- 
de entre os povos das Índias, do Egito, 
c da Assíria onde era destinada a re- 
presentar papel preponderante nas so- 
lenidades. nas guerras e nos festins. 
Na Grécia, que foi o berço da pintu- 
ra, da poesia, da escultura e da arqui- 
tetura, a música teve o mesmo desen- 
volvimento. posto que fosse muito cul- 
tivada c representada até nas cerimo- 
nias das Igrejas. 

Na época da renascença, ao lado das 
outras artes e das diversas ciências, a 
música desenvolveu-se muito, princi- 
palmente na ltalia. cujo povo eminen- 
temente artistico, dela não póde pies- 
cindir. 

Em nossa terra teve a música gran- 
des cultores, dentre eles avultando a 
figura inconfundível de Carlos Gomes, 
o genial campineiro que nos legou be- 
líssimas paginas tíe melodia. 

Deis sentimentos opostos se defron- 
tam em nosso espirito, neste dia de ar- 
te com que encerramos nosso curso no 
Conservatorio de Araraquara: a tris- 
teza e a alegria. Alegria por termos 
terminados os nossos estudos depois 
de uma longa jornada, conquistando a- 
final o almejado diploma r.o meio ar- 
tístico c!e nossa terra. 

Tristeza por deixarmos o templo 
da arte que nos abrigou durante 9 a- 
nos, por despedirmo-nos dos nossos 
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mestres queridos que pacientemente, 
sem esmorecimentos, com amor e dedi- 
cação. nos ministraram os ensinamen- 
tos cia sublime arte da musa Euterpe 
e vós bem sabeis — a despedida é 
sempre dolorosa, mesmo para os elei- 
tos que nela iniciam o caminho da glo- 
ria. 

Caros mestres : — Quiz a bondade 
de minhas colegas que eu fosse a in- 
terprete dos nossos sentimentos de 
grande respeito e profunda gratidão 
l>elo muito que fizestes por nós, minis- 
trando-nos os conhecimentos da subli- 
me arte, conhecimentos que adquiristes 
com estudo perseverante e trabalho in- 
sano. E neste momento é preciso con- 
signar, de publico, toda nossa grati- 
dão, estima e sincera amizade aos pro- 
fessores: Clovis de Oliveira, Ondina 
Bonora de Oliveira e José Tescari, pe- 
la competência e dedicação com que 
se dão ao espinhoso encargo de ensi- 
nar procurando o aperfeiçoamento ar- 
tístico de seus alunos. 

Essa saudação não póde deixar de 
ser extensiva ao nosso distinto dire- 
tor sr. João de Arruda Lima, como 
também ao Sr. Bento de Abreu Sam- 
paio Yidal, digno fundador deste Con- 
servatório, cujo nome está sempre li- 
gado ás grandes realizações de Arara- 
quara. — 

Ao nosso querido paraninfo sr. An- 
tenor Borba, o abraço de agradecimen- 
to de vossas aiilhadas, e a vós dirigi- 
mos uma saudação sincera e especial 
de que vos tornastes merecedor pelo 
carinho que dedicastes a todos os ra- 
mos do ensino desde que a cidade de 
Araraquara teve a ventura de vos ter 
como prefeito. 

Caras colegas: — Calcando no fun- 
do dalma a magua que me provoca a 
separação, eu quero neste momento 
tão solene, dirigir-vos os meus agra- 
decimentos pela maneira cortez e fra- 
ternal com que sempre me tratastes. 

Ide pois para os vossos lares e para 
as vossas escolas, trabalhae sempre 
com amor e dedicação, coniiantes no 
futuro e ministrando os ensinamentos 
da sublime arte, preparae ás gerações 
futuras para gloria de Araraquara, de 
São Paulo e do Brasil». 



Em seguida, encerrando a sessão o 
sr. dr. Carvalho Franco, representante 
do paraninfo sr. Antenor Borba, pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

«Distintas Diplomandas: 

Ao celebrardes o triunfo pela etapa 
vencida na carreira que escolhestes, 
justíssimo seria que ouvisseis com a 
palavra do vosso eleito na investidura 
de paraninfo, a homenagem que bem 
mereceis, recebendo o prêmio do nos- 
so esforço, o Diploma do Conserva- 
tório Dramatico e Musical de Arara 
quara. 

O destino vos privou dessa satisfa- 
ção: o vosso paraninfo, o ilustre Pre- 
feito Municipal da cidade, por moti- 
vos alheios á sua vontade e no cum- 
primentos de deveres do seu cargo não 
poude comparecer, confiando a mim, 
Diretor do Ginásio do Estado, a hon- 
rosa incumbência de, em seu nome 
transmitir-vos as suas felicitações cor- 
diaes e mui sinceras. Que a força do 
irresistível da vocação, que certamen- 
te levou-as a uma escolha feliz, condu- 
zam as diplomandas de hoje ao suces- 
so almejado: são os votos do vos»o 
paraninfo e também o meu. 

* 5jC * 

Entre as manifestações de progres- 
so da vossa cidade, sobresaem, desde 
logo, para os que dela se aproximam, 
os seus centros de cultura, onde as 
possibilidades do desenvolvimento com- 
pleto das faculdades intelectuaes do 
indivíduo são uma realidade. 

O Conservatorio Dramatico e Musi- 
cal de Araraquara, pelo esforço e de- 
dicação de seus dignos Diretores, vem 
sem duvida alguma, contribuindo efi- 
cazmentc para isso e ahi encontrastes 
os meios de desenvolver os estudos de 
vossa preferencia, colocando-vos ao 
mesmo tempo, em condições de desem- 
penhar com eficiência, em vosso meio, 
a função de, difundindo os conheci- 
mentos da arte, colaborar assim no be- 
neficio coletivo. 

Palavra mais autorizada do que a 
minha devia trazer aqui, em vosso elo- 
gio, o beneficio que, para as atividades 
mentais traz a cultura da vossa arte, 
para cuja difusão ireis contribuir, com. 

(Concluo na peg, lòj 
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Que ha um erro, ha. Não sabemos 
de onde ele parte. Mas o erro existe. 

O caso é que em virtude desse erro 
(ou descuido?) nós os brasileiros, nós 
os que amamos o Brasil e as coisas 
do Brasil, nos sentimos muitas vezes 
embaraçados e de maneira a mais ve- 
xatória e até humilhante, principal- 
mente quando queremos provar a u- 
ma pessôa de nacionalidade estran- 
geira o nosso valor ou as óbras de 
valor que inegavelmente possuímos. 

Este comentário vem a proposito do 
desleixo cm que anda a bôa musica 
brasileira. Do menosprêzo em que vi- 
vem os nossos bons artistas vocais e 
instrumentais. Dá pena mesmo o apre- 
ciar-se a vida artística do Brasil. 

Não é verdade que Carlos Gomes 
tinha um grande talento? Não o cha- 
maram mesmo de musico genial? 

E Henrique Oswald? Não foi ele 
também um musico de real valor? 

Alberto Nepomueeno não foi acaso 
um musicista de mérito? 

Não dizem os compêndios de mu- 
sica e de arte que Luciano Gallet dei- 
xou uma béla óbra musical.? 

Que Vila-Lobos, o nósso bravo Vila- 
Lobos cujas musicas tão originaes, tão 
singulares tôm revolucionado a arte 
musical, Vila-Lobos que percorreu me- 
io mundo elevando o nóme do Brasil, 
não é um artista respeitável a quem 
a nação muito dévè? 

Que Oscar Lorenzo Fernandez tem 
mais que talento? 

Que Francisco Braga, ex-aluno do 
grande Massenet é um compositor 
muitas vezes ilustre? 

Não publicam os jornais (e com 
que espalhafato 1) que Bidú Sayão é 
uma das maiores cantoras do mundo 
atual? 

Não dizem os críticos de arte e os 
jornais não proclamam que Pery Ma- 
chado é o maior violinista da Ameri- 
-ca do Sul? 

Que Raul Laranjeira foi consagra- 
do em Paris, Milão e Argentina como 
grande violinista? 



Que Iberé Gomes Grosso é um des- 
lumbramento como violinista? 

Não falam que Magdalena Taglia- 
ierro é um portento pianistico? Lem- 
bro-me mesmo e se não me engano 
devo ter ainda um recorte do «Diário 
de Noticias» do Rio de Janeiro, onde 
referindo-se a Magdalena Tagliaferro 
esse orgam da imprensa carioca trans- 
crevia uma nóta creio que de um no- 
tável critico musical polaco. Dizia o 
aludido critico entre outras coisas.: — 
«Havia uma anciedade indescrítivel. 
Todos queriam admirar e aplaudir «ti- 
tania». «Titania» era Magdalena Ta- 
gliaferro. Então? 

Os jornais não dizem que Dila Jo- 
sety bateu todos os recordes pianisti- 
cos nos Estados Unidos, dando 243 
concertos em um ano ou jxntco mais? 

E que Ofélia Nascimento tocou em 
Leipzig para um auditorio de mais de 
3.000 pessôas? 

Não é verdade que Francisco Mi- 
gnone regeu a maior orquestra sin- 
fônica da Alemanha — a Filarmônica 
de Berlim? E que os Alemães adqui- 
riram o seu talento de artista? 

Que Maria Antonia, pianista brasi- 
leira, depois de tocar num grande tea- 
tro de Paris foi chamada á cêna 18 
, vezes ? 

Que Guiomar Novais é um dos ído- 
los do piano nos Estados Unidos da 
América do Norte? Que num dos seus 
últimos recitais foi preciso que se apa- 
gassem as luzes para que o povo aban- 
donasse o teatro, tão eletrizado ficou 
com a arte sublime da nóssa Musa do 
Teclado ? 

Que Véra Janacópulos é a maior 
cantora de camera do mundo? Não 
dizem os jornais e não chegam mes- 
mo a transcrever criticas estrangeiras 
a resj>eito de Véra Janacópulos dizendo 
que ela «é unica entre mil»? Que Véra 
já cantou para príncipes' e reis e até 
para o «Rajá» da Ilha de fava? 

Que Paulina d*Ambrósio foi uma 
das grandes violinistas do mundo? 

Que Zóla Amaro cantou com o gran- 
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de Caruso e que foi a primeira artista 
brasileira a pizar o famoso palco do 
«Alia Scala»? 

Que ela foi sagrada a maior «Nór- 
ma». de todos os tempos, petos cnticos 
mais autorisados da vélha Italia? 

Esses os nomes ilustres que no mo- 
mento me ocorrem á lembrança. 

Pois sc nada disso é verdadeiro. Se 
tudo isso não passa de mataria forja- 
da em nóssas próorias agencia? ioma- 
listicas para encher colunas de jornais 
e revistas, corno permitem as autorida- 
des competentes que tal escandalo seja 
praticado impunemente, e onde a au- 
dacia chega ao ponto de fazer trans- 
crever noticias inveridicas de. jornais e 
periódicos respeitáveis como o «Times» 
de Londres, o «Times of New York» 
dos Estados Unidos, da «Excelsior» 
de Paris, e outros e outras, citando nó- 
mes de críticos e méstres e autoridades 
musicais, talvez inexistentes, e ainda 
iludindo o publico ledor e novo em cre- 
ra 1 (que quasi sempre se eruia nela Im- 
prensa V. com imagens alegóricas? 

E se tudo isso é verdade, se é ver- 
dade que Carlos Gomes foi um "cnio. 
One Oswald, Francisco Braga. Miguel. 
Fernandez foram ou são ilustres. Que 
Sayão é a maior ou das maiores can- 
toras do Universo. Que Laranjeira e 

Pery Machado são de fato grandes. 
Que Gomes Grosso e Janacópulos des- 
lumbram. Que Zóla Amaro é a grande 
Amaro e Mignone é um colosso, se 
tudo isso é verdadeiro, onde estão es- 
sas grandes óbras musicais? 

Onde estão essas vózes que faci- 
nam? E esses méstres do arco e do te- 
clado? Onde está guardada ou impres- 
sa a grandiosidade das suas execu- 
ções? Tudo perdido. Ou quasi tudo! 

E' verdade que se faz qualquer cou- 
sa por aqui e alí. 

Mas é uma insignificância! Não c 
nada de projeção nacional. Apenas lo- 
cal. Quasi que local. São trabalhos es- 
parsos. Cousa vaga. No fim, na gene- 
ralidade o povo continua desconhecen- 
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do o que o Brasil tem de bom em mu 
sica e em Arte ! 

Quasi nada está documentado! Mui- 
to pouco! Pouquíssimo mesmo! 

Um exemplo? 

De Nepomuceno, autor de tanta cou- 
sa bonita e de muito valor, o que é que 
se ouve? 

Até agóra. em gravação, pósso mes- 
mo garantir que existem apenas a- 
quela canção «Coração indeciso» e uma 
«Cantiga». Uma gravada por Sofia dei 
Campo (chilena). Outra, «Cantiga» por 
Alice Pancada (portuguêsa). 

E é só. 

De Carlos Gomes: (e ele éo artista 
máximo da nacionalidade!) o que exis- 
^te gravado? 

Não passam de meia duzia os dis- 
cos contendo óbras de Carlos Gomes! 
Isto é deprimente! 

O que se deveria ter feito por oca- 
sião do seu centenário de nascimento? 
Gravar-se toda a sua magnifica obra 
por bons artistas (naquela época tinha- 
mos entre nós uma ótima companhia 
lirica estrangeira) como preito de ad- 
miração ao genio musical do Brasil. 
Entretanto o que se fez? Uma discur- 
~eira sem fim. Muito foguete, muita 
palma e muito barulho. De concreto 
nada se fez. E nada ficou do seu cen- 
tenário. Nem ao menos o seu infortu- 
nado «Guarani» mereceu as honras de 
uma discoteca do governo! 

• E tudo sc irá perdendo! 

Sc tivermos a infelicidade de per- 
der um desses espíritos de eleição, co- 
mo o seu nóme resistirá ás investidas 
do tempo que tudo arrasta consigo? 

E tudo sc acabará! 



Entretanto... 

Que ha um erro ha. Não sabemos 
de onde ele parte. 

Mas o erro existe. 



AV I SO 

Cada leitor fichado em nossa Reda- 
ção, receberá mensalmente, um nume- 
ro de «Resenha Musical» gratuitamen- 
te. Outro exemplar que seja solicitado 
além desse, será cobrada a taxa de 
500 réis cada um. 
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Por FRA ANGÉLICO 

No primeiro trimestre de 39 houve 
na Capital, musica sinfônica e de ca- 
mara, solistas de canto, piano e violino 
e, um concurso de violinistas ao prê- 
mio de aperfeiçoamento artístico. 

A Sociedade Filarmônica de São 
Paulo deu aos seus associados um con- 
certo orquestral, sob a regencia do 
Maestro E. Melich, concerto esse que 
constou da audição da oitava sinfonia 
de Beetlioven. do poema sinfonico «Es- 
panha» de Chabrier, da abertura da 
opera «Salvador Rosa» de C. Gomes, 
e, para comemorar o centenário de 
Bizct, a sua suite «Arlesienne». Ainda 
essa mesma sociedade efetuou outro 
saráu, sendo este de música de camara. 
Nele se fizeram ouvir, além do con- 
tralto Lotte von Lusting, cantando um 
grupo de can<;ões de Shubert e Straus 
um conjunto de professores, — A. Ro- 
meu t cia ri neta). R. Jananfonio (fago- 
te), C.. Gueli (trompa). Herta Kanh 
(violino), A. Barbi (viola) e Cecilia 
Zwartz (Cello), — executando o ce- 
lebre septeto de Beetlioven. Nesse con- 
certo atuou o «'Frio Feminino» na in- 
terpretação de Mendelssohn pela pia- 
nista M. do Carmo A. Botelho, Herta 
Kank e C. Zwartz. 

Começou satisfatoriamente o desen- 
volvimento de suas atividades artísti- 
cas do presente ano. a Sociedade de 
Cultura Artística, promovendo um de- 
licioso concerto de música de camara, 
no qual os socios tiveram a dita de 
ouvir dois trios, um de Mozart e outro 
de Franco Al fano, assim como o Quar- 
tetto de Fauré, interpretados pelo dis- 
ciplinado grupo de artistas do Depar- 
tamento de Cultura da Municipalidade 
— Zlatopolsky, Coraza, e, Balbi — 
chefiado nelo conceituado musicista 
brasileiro Souza Lima. 

O Centro Gaúcho, que mensalmen- 
te realiza sua «Hora de Arte», reuniu 
seus consocios em janeiro para lhes 
apresentar o baixo riograndense, Ilar- 
tlicb Lima, que alcançou sucesso em 
Porto Alegre, como protagonista prin- 
cipal das operas «Farrapos» e «íris». 



O primeiro tr intuir e de trinta e nove 

Esse artista patrício interpretou com 
felicidade, Schumann, Verdi, Denza e 
Araújo Vianna. 

E assim se foi janeiro, sendo que 
em fevereiro atuaram os solistas: a 
notável cantora Alice Ribeiro, a não 
menos notável pianista Clarice Leite 
e outra solista Ozaide Mortatli. 

Coube á «Pró Arte» por em conta- 
to com o auditorio paulistano que fre- 
quenta o Esplanada Hotel, Alice Ri- 
beiro. que com o seu temperamento de 
elite interpretou dignamente S caria t ti, 
Mozart, Duparc, Debüssy, Rimsky — 
Korsakov, 0 ’bradores, Delibes, e os 
nacionais Braga, Fernandes, Siqueira, 
Mignone e C. Gomes. 

A graciosa pianista Clarice Leite, 
brindou o elegante auditorio que com- 
pareceu ao Salão Vermelho do Espla- 
nada, para aplaudir a «Escola Wan- 
colle», com um belo recital, traduzindo 
magnificamente, Bach-Tausig, Albeniz, 
Frei A. de S. Sebastian, Granados, Mi- 
gnone, Scriabini, Ticciati, Schubert- 
Liszt, terminando o programa em que 
se viam diversas peças em primeira 
audição, com a segunda Rapsódia de 
Liszt, tocada de maneira extraordiná- 
ria. assim já se tendo manifestado em 
algumas peças de seu interessante pro- 
grama. — 

A Srnha. Mortatti, levou a efeito 
no Teatro Sant’Ana um festival do Cir- 
culo Israelita de S. Paulo, um concerto 
pianistico em cujo programa se nota- 
vam, 1 Beethoven, Chopin, Schubert, 
Liszt, Mac-Dowel. Gottschalk, Verdi- 
Liszt e os nacionais Villa-Lobos e Sé- 
pe, c ainda uma composição do seu 
esforçado professor Israel Pelafsky. 

No ultimo mês deste trimestre, além 
do interessante certame promovido pe- 
lo Governo, por intermédio do Conse- 
lho de Orientação Artística do Estado, 
fizeram-se ouvir dois solistas e rcali- 
zaram-se dois concertos sinfônicos. 

A pianista Elisabete Hahmann, foi 
apresentada pela «Escola Tatiana e 
Martin Braunwieser» num formidável 
programa dc clássicos e românticos, 
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executando com galhardia Bach, Mo- 
zart, Beethoven. Brahms, Scarlatti, Nc- 
pumoceno, Sá Pereira e Gloriada Ro- 
sato, que tem como excelente mentor 
o Maestro Martin Braumvieser. 

O centro Gaúcho apresentou neste 
mês a violinista patrícia Reny Simões 
Leite, que deu uma bela execução a 
um programa que compreendeu Corel- 
li, Vivaldi Massenet, Fauré, Fiorilio e 
uma graciosa Gavota «a la antica» de 
Autuori, seu competente professor. 

0 Departamento de Cultura reali- 
zou o seu primeiro concerto publico 
deste ano com um programa inteira- 
mente consagrado a Wagner. E, sob 
a regencia do provecto maestro A. De 
Angelis, decorreu o concerto com a e- 
xecução para grande orquestra dum 
programa de trechos sinfônicos das 
operas Tanhauser, Loengrin, Walki- 
rfa, Siegfried Parsifal, Mestres Can- 
tores, Rienzi, Tristão e Isolda, termi- 
nando esse formidável concerto com a 
Marcha Triunfal da opera Tanhauser. 

A Sociedade de Cultura Artística, 
que tem uma soma de serviços inesti- 
máveis prestados á cultura paulistana, 
deu um festival artístico sob a regencia 
do consagrado maestro brasileiro Sou- 
za Lima, saráu esse que teve o concur- 
so da eximia harpista Maria Stolze 
Cardoso. Começando com a quarta sin- 
fonia de Schumann, seguiu o progra- 
ma com a execução de autores fran- 
ceses ouvindo-se então as Dansas Sa- 
cras e Profanas de Debussy, para har- 
pa e quinteto de cordas, é de Ravel, 
«Introdução e Allegro», para harpa, 
quin'eto de cordas, flauta e clarineta, 
executado por Solze Cardoro, ladea- 
da por A. Mignone (flauta), A. Romeu 
(clarineta), E. Trepichone (r.° viol.) 
D. Miglori (2. 0 viol.), E. Soli (viola) 
e A. Bellardi (Cello). Esse concerto 
terminou com o poema sinfonico «0 
Rei Mameluco» de Souza Lima. 

Assumiu as proporções invulgares 
duma festa artística, o Certame de vio- 
linistas ao prêmio de aperfeiçoamento, 
promovido por intermédio do Conse- 
lho de Orientação Artística, pelo i cte- 
resse e respeito com que foi acompa- 
nhado pelo auditorio. A ele compare- 
ceu a imprensa e um publico que reu- 



nia em torno dos membros do Conse- 
lho o escól dos artistas e estudantes dj 
musica, dando ao salão do Troca Je o 
um aspeto de severidade. 

Compareceram os artistas violinis- 
tas Althéa Alimonda, Luiz Alfonsi, An- 
tonio Gianelli e Eunice de Conti. Esses 
artistas submeteram ás provas teóricas 
e praticas. Houve provas de Historia 
da Musica, de Harmonia e de Analy- 
se do 1.0 Tempo de um dos quartetos 
de op. 18 de Beethoven; constando a 
parte pratica da execução, numa cabi- 
na indevassavel, do «Largo e Fuga», 
da primeira sonata de Bach, do 1.° 
Tempo do Concerto de Mendelssohn e 
de uma peça de livre escolha dos con- 
correntes. 

Do Jury, nomeado pelo Secretario da 
Educação, Dr. Álvaro de Figueiredo 
Guião, e que foi prendido pelo Maes- 
tro Francisco Chifinebi, da catedra de 
violino da Escola Nacional de Musica, 
fizeram parte o Maestro F. Frances- 
chini, e os professores Samuel Archan- 
jo dos Santos, Raul Laranjeira e Ar- 
mando Bellardi. Apurados os pontos 
dados resultou premiada a violinista 
Althéa Alimonda que terá por tres a- 
nos o pensionato do Governo do Esta- 
do para seu aperfeiçoamento artística 
no extrangeiro e mais um ano para 
correr o seu país de origem dando con- 
certos. 



Prof. OnJina f. 8. d e 0 Ijy e ira 

Catedrática do Curso de Piano e Historia da Mu- 
sica do Oonservatorio Dramático e Musicai de 
Araraquara. diplomada pelo Oonservatorio 
D. e \í. de S. Paulo. Curto Espe- 
cializado de Magistério. 

fruí. CLOVIS OE OLIVflRfl 

ex-prof. do Oonservatorio D. e Musical de Sio 
Paulo, catcdrstico do Oureo de Piano do Conserva- 
tório Dramático e Musical de Araraquara, diplomado 
pelo Oonservatorio Dramatioo e Musical de Sío 
Paulo e pelo Instituto Pedagógico «Caetano de 
Campos*, de Sio Paulo. 

Oonservatorio Dramatico e 
Musical de Araraquara 
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CARLOS GOMES 



UMA PAGINA 

Henrique de BARCELLOS 
- Dezembro de 1906 - Da 
revista «Album Imperial», 
que foi editada em S- Pau- 
lo, em 1906. sob a dircçào 
de Couto de Magalhães. 

«No livro de nossa memória escrito 
está que vimos Antonio Carlos Go- 
mes de dez em dez anos. 

A primeira vez envolvia a gloriosa 
aureola. Foi em 1870, quando ele veio 
ao Brasil, precedido pelos écos dos a- 
plausos tributados á primeira exhibi- 
ção do Guarani, no Scala. 

A outra, em 1880, em frêmitos de 
entusiasmo, quando pela segunda vez 
vem á pau ia, contando em sua baga- 
gem artística mais uma ópera, que 
ele considerava sua melhor produção, 
opinião contraria á critica italiana com 
que jamais o maestro se consolou. 

A terceira vez... eis em que váe con- 
sistir o assunto principal destas des- 
pretenciosas linhas. 

Em 1890. Estavam longe, perdidos 
no tempo, os áureos dias de moço. Na- 
quela época, já não havia frêmito de 
entusiasmo á volta da primeira figura 
musical do Brasil. Carregára de cali- 
ginosas nuvens o cair da vida de Carlos 
Gomes. Ele considerava-se um venci- 
do... 

Outros homens estavam no galarim; 
diversa corren e de sentimentos vigora- 
va triumfante. Duas dôres constran- 
giam o sensível coração do maestro. 
O banimento da Familia Imperial, tão 
intimamente ligada á sua existência ar- 
tística. E sua pobreza. 

Por aquele tempo, chegara a Cam- 
pinas o sr. Francisco Glycerio, rece- 
bido com extraordinária manifestação 
de seus correligionários politicos e até 
com repiques de sinos da Matriz da 
Conceição, da mesma cidade. Ele, que 
pouco tempo antes saíra clandestina- 
mente de sua terra, para tomar par- 
te de responsabilidade na ação, que 
transformou radicalmente o regimcm 
poliiico do paiz, regressava como um 
verdadeiro triumfador, a que não fal- 



DE SUA VIDA 

tou a coroa civica, posta em sua fronte 
pelo sr. dr. Eduardo Guimarães, distin- 
to clinico, hoje residente em S. Paulo, 
orador fluentíssimo, cujo talento cien- 
tifico e literário sempre admirámos 
fervorosamente. 

No dia seguinte, Carlos Gomes, a- 
parecia na redação de nossa folha e 
incumbia-nos de irmos, com o sr. Edu- 
ardo Guimarães, falar ao chefe repu- 
blicano, solicitando a sua influencia, 
enjão preponderante, para se obter u- 
ma pensão. 

Dirigimo-nos á residência do futuro 
general republicano. Lembramo-nos, 
como se fôra hoje. Era uma tarde tris- 
te. Depois da chuva torrencial, estiára, 
mas do ambiente desprendia-se uma 
impressão de indescritivel desagrado 
do céo. Do céo golfavam repetidos cia- 
róes, prenunciando o bom tempo. 

Entramos na sala de visitas. 

O chefe aclamado na vespera estava 
jantando. Mas em breve apareceu e, 
com a urbanidade que é acaso um dos 
segredos de sua constante fortuna po- 
lítica desde 1889 até á hora atual, nos 
recebeu, começando por pedir descul- 
pas de nos haver feito esperar. 

Dahi a um instante, um criado ser- 
via-nos café e, charutos, magníficos 
bahianos, que 0 nosso hospede declara 
não saber se eram bons. 

Coube, como era natural, ao dr. E- 
duardo Guimarães dar conta da norsa 
delicada missão. 

Expoz ele que Carlos Gomes se a- 
chava em cri icas circumstanc ias e que 
nos incumbira de recorrer á influencia 
do respeitável chefe republicano, para 
este lhe obter a pensão. 

Emquanto se ia desenvolvendo o pe- 
dido, levado por velho pendor, iam-se- 
nos os olhos pelos quadros da sala. 
Havia dois, pintados em vidro. Um de- 
les, ao que nos pareceu, era o retrato 
de Gambetta. Do outro, imerso na pe- 
numbra. não distinguimos o assunto e 
idagámos do proprietário qual era. 

— Não lhe posso dizer. A respeito 
de arte, confesso que não sou forte. 
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Esta frase causou-nos um sobresalto. 

Era corno a voz do desinteresse su- 
blinhando o pedido que, com sua pa- 
lavra persuasiva, acabava de formular 
o dr. Eduardo Guimarães. 

O sr. Glycerio ouvira-o, meditativo, 
um tanto abstrato. E, afinal, respon- 
deu: 

— Compreendem que nada posso 
prometer, menos ainda assegurar. U- 
ma cousa dessas depende do Congres- 
so. Mas podem estar certos e dize-lo 
ao Carlos; farei o que puder. 

Despedimo-nos e saímos. 

Levantara-se o vento sul, varrendo 
as nuvens pesadas, afinando o ar. Ru- 
tilavam no céo as primeiras estrelas. 
Ambos decemos, calados, a rua prin- 
cipal da cidade, aquele tempo anima- 
díssima. A' esquina de uma rua, tive- 
mos a inspiração de ir a casa do maes- 
tro SanfAna Gomes, onde residia o seu 
irmão. Este não estava. Despedimo- 
nos, ficando quem estas linhas escre- 
ve incumbido de dar conta do resulta- 
do da missão do interessado. 

Só com os nossos j)ensamentos, ii- 
vernos a previsão do futuro. Carlos 
Gomes, o protegido do Imperador ba- 
nido, não podia contar com as graças 
destes, o maestro seria, além do mais, 
autor de Schiavo, que ele, dois anos 
- antes, tão calorosamente dedicava á 

Prmceza I mperial, a libertadora da 
1 raça oprimida. 

E, a suspirar, entrámos na redação... 

Carlos Gomes estava lá, evidente- 
mente, esperando a resposta. Sentado 
a uma mesa, passava nervosamente os 
dedos da mão esquerda pela juba leo- 
nina. Na mão direita linha um lapis, 
com que traçava riscos, sem tom de 
desenho, grossos e truncados, como 
seu pensamento, vario naquele momen- 
to de inquietação. 

Assim que nos viu, chamou com a 
sua voz alta e forte: 

— Então? Que disse o Chico? 

Demos-lhe conta, fielmente, do que 
se passara; o discurso do dr. Eduardo 
Guimarães, a atitude pensaiva, o ar 
um tanto abstrato do Glycerio; a sua 
frase sobre a arte... 

Gomes, reclinando para a cadeira, 



com os olhos vagos, abanando a ca- 
beça como que acentuando cada pala- 
vra que nos saia dos lábios, batendo, 
sempre nervoso, com a cabeça do lapis 
no papel riscado, continuava a passar 
mais nervoso ainda a mão esquerda 
pelos cabellos alvadios... 

E, decorrido um instante, articulou: 

— Homem. E' só? 

— Foi o que se passou, repetimos. 

Então Carlos Gomes atirou o lapis, 
que foi rolando pela mesa afóra, poz- 
se de pé num impeto, deu alguns pas- 
sos incertos na sala; depois, voltando- 
se para nós, com aquelas suas frases 
tão simples, que faziam entrar no co- 
ração de todos: 

— Deus te pague, sabes? Mas eu 
já vejo que não arranjo nada. Adeus. 

E foi saindo rápido, sacudindo a 
poderosa cabeça, aquela cabeça admi- 
rarei, fonte de admiráveis harmonias... 

A historia, que é indestrutível, con- 
signou como foi que o mais eminente 
compositor brasileiro não obteve a 
almejada pensão. Foi isso segredado 
nos corredores do Parlamento e con- 
signado nos anaes do Congresso Na- 
cional. 

Tempo depois, já na Italia. Carlos 
Gomes, sempre brasileiro a‘é a raiz dos 
cabelos, em carta dirigida a alguém, 
comentava assim, brasileiramente, o 
fracasso da sua mais que legi.ima ins- 
piração: , 

«Caça ruim é que desmancha mun- 
déo». 

A ultima vez que tornamos ver o 
maestro foi no deslumbramento de u- 
ma apoteóse, em outubro de 1896. Já 
não era do numero dos vivos. Por a- 
quela mesma rua, por onde o dr. E- 
duardo Guimarães e nós descêramos, 
calados, seis anos antes, subia ele, a- 
gora inanimado sobre uma carreta de 
guerra, acompanhado do presidente 
do Estado, dr. Campos Salles, cerca- 
do por um piquete de lanceiros, em- 
quanto em ondas sonoras rolavam, 
plangentes, as notas da marcha fú- 
nebre do Salvador Rosa... 

A uma janela, uma das irmãs do ma- 
estro malogrado, ao ver a carreia, no 
seio daquela enorme solenidade, ergue- 
ra os braços como na proximidade de 

Conclua na pag. 19, 
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NOTAS DE ARTE 



Circulo fírtistico do Brasil 

Com o nome de «Circulo Artístico 
do Brasil», fundou-se em S. Pau .o uma 
nova organisação com o fim de pro- 
mover exposições anuais de artes plás- 
ticas e grálicas, concertos e conferen- 
cias e a publicação de um orgão de 
imprensa tendo como objetivo prin- 
cipal a valorisação das nossas forças 
artísticas creadoras, em estreito conta- 
to com as caraterísticas nacionais e 
propondo-se desenvolver o intercâmbio 
cultural e artístico do Brasil com os 
demais paises europeus e americanos. 

No grupo que integram esta socie- 
dade, figuram os nomes de Antonieta 
Rudge, Vittorio Gobbis, ^Quirino da 
Silva, Lívio Abramo, René de Castro, 
Lívio Xavier e muitos outros. 

COMPANHIA LÍRICA DA ASSO- 
CIAÇÃO BRASILEIRA DE ARTIS- 
TAS LÍRICOS 

A Associação Lírica Brasileira de 
Artistas Líricos, organizou a sua com- 
panhia, com o intuito de levar a cèna 
operas nacionais, aproveitando para 
isso, os nossos artistas líricos. 

O govêrno do país, amparou-os, pro- 
mulgando o decreto que considera a 
Associação de utilidade pública pela 
lei N. 5318 de 8 de Janeiro de 1935. 

Está constituído o seu elenco da 
seguinte forma: Maestros — Assis Re- 
publicano, Francisco Ruas, Luiz Belle- 
bone e Martinez Grau. 

Sopranos: Alzira Ribeiro Machado, 
Bianca Cardoso, Cardila Barros, Guio- 
mar Santos, Herminia Lima. Helena 
Scaramuzza, Tina Alebardi, e Zola A- 
maro. 

Meio Sopranos: Ema Fantuzzi, Ma- 
ria Pioletti e Nazinha Lima. 

Tenores: Antonio Aliegro, Demetrio 
Ribeiro, Martins dos Santos. Hugo 
Guião, Machado dei Negri e Salvador 
de Faoli. 

Barítonos: Ernesto de Marco, Delio 
Alencar, Mario Bruno e Paulo Han- 
saldi. 

Baixos: Alexandre de Lucchi, João 



ARARAQUARENSES! 

ffçjuardem o proxinio Fes- 
tival de firte do Conser- 
vatório. 

Um espetáculo inédito nos 
anaes artísticos de nossa 
cidade. 



Athos, José Oliani e Salvador Perrotta. 

Completaram o elenco, um grupo de 
36 coristas e 12 bailarinas, sob as or- 
dens de Ernesto Boscacci. 

A orquestra compor-se-á de 32 pr 0 . 
fessores. 

Sendo o fim principal difundir o 
mais possível o gosto pela arte iirica 
no país, os preços estabelecidos são 
de caráter popular, propondo-se a As 
sociação Lírica, logo depois da sua 
estreia no teatro Republica, iniciar u- 
ma tournée pelo Brasil. 

CURSO DE ANALTSE MUSICAL 

O Departamento de Cultura, entre- 
gou á proficiente autoridade do maes- 
tro Furio Franceschini, a direção das 
aulas do Curso de Análise Musical. 

Dado o grande conhecimento musi- 
cal do maetro Franceschini, foi muito 
acertada a escolha do seu nome pojs 
as suas preleções serão por certo notá- 
veis e cheias de conhecimentos, pro- 
veitosos, desenvolvendo o programa 
num terreno o mais interessante. 

Curso de Análise Musical 

O Departamento de Cultura insti- 
tuiu um curso de «Análise Musical». 

Esse curso, a cargo do Maestro Fu- 
rio Franceschini, teve inicio em 11 de 
Abril, p>, — Programa: 

1) — Matéria e forma na arte mu- 
sical: som e ritmo; 2). — Melodia e 
harmonia — Intervalos — Tempera- 
mento; 3), — Escalas — Escala tipica 

de Dó maior — Graus — Sensíveis 

Escalas relativas menores — Modos — 
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Escalas tziganas — Escalas indús — 
Escala cromatizada; 4) — Intervalos — 
Classificação dos intervalos — Inter- 
valo de 8.® justa — Classificação Fran- 
cesa — Inversão dos intervalos; 5)’ — 
Consonância e Dissonância — Inter- 
valo dissonante motor — Movimento 
das parles; 6) — Acordes — Acordes 
perfeitos maior e menor — Acordes 
fundamentaes e invertidos — Procura 
do baixo fundamental — Aceno ás 
principais cadencias — Acorde de 7.° 
c dc 9. 0 da dominante — Noções 
sobre os acordes da dominante sem 
fundamental? 7) — Funções tonais; 
8) — Cadências conclusivas e suspen- 
sivas ; 9) — Cadências compostas 

— Primeiros acenos ás notas dc pas- 
sagem è «apoiatura» — Regra pa- 
ra classificar as cadências — Primei- 
ras análises ; 10) — Acordes de 7.® 

— Resolução consentida, paralizada e 
contrariada; 11) — Acordes de 9.®; 
1 2)' — Acordes de 1 1 . a e de 1 3.® — Am- 
pliação da cadência plagal ou falsa ca- 
dência plagat: 13) — Progressões; 14). 

— Notas melódicas extranhas a har- 
monia; 1 5) — Côrcs tonais — Rela- 
ções tonais; 16)' — Modulações — Prin- 
cipais processos de modulação; 17) — 
Cromatização; 18) — Enarmonía; 19) 

— Atonalidades e polifonias sucessivas 
c sobrepostas; 20) — Resumo da his- 
toria da harmonia — Considerarão a 
respeito da arte classica, romântica e 
contemporânea. 

A’ medida que o programa fôr se 
desenvolvendo e, tanto quanto possí- 
vel, serão feitas também análises de 
formas musicais. 

UM CONCURSO INTERNACIO- 
NAL DE MUSICA EM ZURICH 

Os jovens artistas de menos de trin- 
ta anos terão oportunidade, neste ve- 
rão, de se darem a conhecer ao grande 
público internacional na Suiça. O Con- 
servatório de Genebra organiza para 
os dias dc 26 de junho a 8 de julho 
próximos, um concurso internacional 
de música para piano, violino, instru- 
mentos de sôpro e canto. O grande 
pianista Paderewski presidirá o juri. 
Os prêmios corresponderão a 10.000 
francos suíços, que serão distribuídos 
entre os dez vencedores. Esses pode- 



rão participar do grande concêrto de 
orquestra, que se realizará no dia 8 de 
julho do corrente ano, sob a regência 
do maestro Ernest Anserment. 

O concêrto final, que terá lugar na 
Vitória Hall, será retransmitido pelas 
emissoras nacionais suíças de rádio, 
assim como pela «National Broadcas- 
ting Company», de Nova York, e por 
outras estações emissoras estrangeiras. 

As inscrições, acompanhadas de 15 
francos suíços, devem ser dirigidas ao 
secretario do Primeiro Concurso Inter- 
nacional de Música do Conservatório 
de Genebra, até o dia 1 5 de maio 
dêste ano. 

«Comquanto a palavra — arte — 
na nossa lingua seja derivada da pala- 
vra latina — Ars — que por sincope 
vem da palavra grega — virtude — , su- 
põe-se que ela dimana de uma outra 
cuja significação entre os helenos a- 
brangia toda a disciplina em que sc 
davam regras e preceitos.» 

H. Cezar Muzzio 

CURIOSI D. 

Março — Falecimentos: 

t : F rescobaldi Jeronimo, Rorna,.... 
1644; 7: Albrechtsberger João Jorge, 
Viena, 1809; 8: Berlioz Heitor, Paris, 
1869; 10: Dopplcr Karl, Stuttgart..... 
1900; 12: Kuhlau Frederic, Copenha- 
gue, 1832; 15: Cherubini Luiz, Pariz 
1842; 17; HavelyJ. F., Paris, 1862; 20: 
Silva Callado Antonio, R. de Janeiro, 
1880; 22: Lully João Batista, Paris, 

1687; 23: Isouard Nicoláo, Paris, 

1818; 25: Basily Francisco, Roma,... 
i8ço; 26: Beethoven Ludwig, Viena. 
1827; 28: Petrowitsch Moussorgski 
Modesto, 1881. 

ACONTECIMENTOS 
Abril: — 7: (1837)’ — Francisco Ma- 
noel da Silva compoz o «Hino 7 de 
Abril» para solenisar a abdicação de 
D. Pedro I; 8: (1876)' — E' levada á 
cêna no Teatro Scala, Milão, a opera 
«Gioconda» de Ponchiell i ; 17: (1911)': 
quinta-feira, Fritz Kreisler dá um con- 
certo no salão do Conservatório do 
Rio dc Janeiro: 28: (1780)' — Foi can- 
tada a opera «As bodas de Figaro» de 
Rossini, em Viena, diante do Impera- 
dor José I. 
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RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

Do prof. Luiz Heitor Corrêa de A- 
zevcdo, as seguintes obras de sua auto- 
ria, que muito recomendamos aos nos- 
sos leitores pelo grande valor das mes- 
mas e pelo justo renome de que gosa 
o autor: 

«Relação das óperas de autores bra 
sileiros» — Rio, 1938; 

«Escalas, Ritmos e Melodia ira Mu- 
sica dos índios Brasileiros» — Rio, 
> 938 ; 

«Dois Pequenos Estudos de Folclo- 
re Musical» — Rio, 1938; 

«Dansas Tipicas Brasileiras», prefa- 
cio do programa de encerramento da 
Exposição do Estado Novo, Rio. 1939; 

— Do prof. Miguel Izzo, de São 
Paulo: «Noções Elementares de Musi- 
ca», obra completa — 1939. 

— «Noticiário Ricordi» — S. Paulo, 
193S, n.° 6, Dez. 

— «Revista Brasileira de Musica» — 
n.° 1, 2 e 3 — vol. V — Rio. 

— Do Prof. Guilherme Leanza, ilus- 
tre compositor residente em Jaú, sele 
obras musicais de sua autoria que mui- 
to recomendamos pelo seu valor artis- 
tico: para piano: Varre, varre, vassou- 
rinha... (faciP. Mestre Domingos (fá- 
cil), Valsinha Brasileira (fácil); para 
canto e piano: Arrependido (canção); 
para côro: A Tarde cái... (4 vozes), De- 
sencanto (3 vozes), Madrigal (4 vozes). 

— «Revista da E.F. A.» — Janeiro, 
1939, n.° t. Enviamos nossos cumpri- 
mentos aos diretores da nova revista 
araraquarense que tem por fim noti- 
ciar o crescente progresso da Estrada 
de Ferro Araraquara. 

— «Noticiário Ricordi» — S. Paulo 

— n.° i e 2 - Janeiro e Fevereiro. 

— Da Casa «Musica Paratodos» — 

São Paulo — algumas obras musicaes 
que citamos abaixo e que bem reve- 
lam o dedicado esforço do sr. J. Capo- 
cchi, em favor da arte musical cm nos 
so país: O Padre Nostro. G. Capocchi; 
Seis estelizações gregorianas de anti- 
gos organistas italianos: O Tango da 
Bonequinha, S. de Benedictis; O infiel, 
J. Capocchi: Arlequinade, Déjan; A 
Patria, J. Capocchi. 

Do Cbnservatorio Musical «Car- 
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Agonia òe^cfm&ecf 

ANTONIO ORLANDO 
Especial para “Kesenha Musical” 

Na solidão da alcova, onde lhe vao a vida 
á Iaz de um candelabro vacilante e triste, 

Schuheit ftófre e ao sofrimento acu anaiate 
a presença de Orfeu, de fronte combalida. 

Seu ícr inanimado já não mnis reaiate 
aos avanço» brutais da morte que 0 invalida 
entretanto aguarda que a lei jamais vencida 
0 cétro de cantor aos poucos lhe conquista. 

E em seu lento cxtertôr seus ais slo melodias 
que aos páramoa ae evólam em queixumes brandos, 
na apotcósa suprema das doces sinfonias. 

E ouve então, quando & alma 0 vóo seu desata; 
milhões de querubins no ozul do céu cantando 
acórdcs imortais da suu Serenata. 

Araraquara, 24*8-039 



los Gomes», de Campinas, atencioso 
convite para a Audição de seus alunos 
em 28 de Março. 
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Q O U N O D, 

Gounod nasceu em Paris a 17 ele 
Junho de 1817 e faleceu em 1893. 

Depois de estudar o contraponto, 
sob a direção de Ilalevy, em 1836 a 
1839, estudo que alternou com lições 
de composição, recebidas de Lesineur 
e Paer, foi premiado em um concurso 
j)ela cantata «Fernand», em 1839. Ti- 
nha, então, 22 anos. 

Sua estada em Roma despertou-lhe 
uma grande inclinação pelas belezas 
da arte religiosa, que soube cultivar, 
fazendo executar em Viena uma «mis- 
sa» a vozes. 

De volta a Paris, obteve o cargo de 
maestro de capela na igreja das mis- 
sões estrangeiras. 

A arte cristã penetra o coração do 
artista. — Nessa época de sua vida, 
parece que a arte cristã, que se reve- 
lara á sua inteligência, tinha-lhe pe- 
netrado o coração, inclinando o seu es- 
pirito até o sacerdócio. 

Ingressou o musico para o Seminá- 
rio e vestiu efetivamente o traje reli- 
gioso durante alguns anos. 

Repentinamente, em principios de 
1851, correu a nova de que o cx-aspi- 
ranle ás funções sacerdotaes, acabava 
dc estrear quatro composições cm um 
concerto dado em Saint-Martin-Hall, 
em Londres. 

O artigo do «Athenoeum», que se a- 
tribuiu a Viandot, assignalava o fato 
como um acontecimento musical. Lia- 
se, nessa critica o seguinte: «Esta mu- 
sica não nos recorda nenhum outro 
compositor antigo ou moderno, nem 
pela fórma, nem pelo canto, nem pela 
harmonia; não é velha, si por velha 
se compreender o seco e enfarante. 

E’ obra dc um artista cabal, é a 
poesia de um novo poeta...» 

A obra que imortalizou Gounod. — 
A obra que cimentou a fama de Gou- 
nod, a que elevou seu nome a imortali- 
dade, foi — «Fausto» — opera, em 
cinco atos, estreada em Paris no Tea- 
tro Lírico, a 19 de Março de 1859. A 
celebre concepção dc Goethc, adata- 
da á cêna lírica por Julio Barbier e 



SUFI VtDft E n OBRFS 
QUE O IMORTALIZOU 

Miguel Carré, deu base ao compositor 
para fazer uma partitura muito apro- 
priada ás diversas situações da obra. 

Com o mesmo entusiasmo que em 
Paris, foi acolhida a opera em toda a 
França e no estrangeiro e a opinião 
de todos os públicos, colocou Gounod 
na primeira íila dos musicistas. 

Além de suas operas, algumas có- 
micas, escreveu ele musicas sacras e 
sinfonias que foram executadas com 
exito na Sociedade de Concertos do 
Conservatorio, córos e grande numero 
de melodias, muitas das quaes, como 
a «Serenata», «Vale» e «A noite», fo- 
ram |)opularisadas na França. 

Um bom exito de Gounod foi «Cinq 
Mars», drama lírico estreado na Opera 
Cómica de Paris a 5 de Abril de 1877. 
O libreto de Pearson e Gallet, basea- 
do mais na novela de Alfredo de Vigny 
do que na historia, apresentava gran- 
des dificuldades que o musico soube 
vencer airosamente. 

A introdução, especie de «Lamento», 
que anuncia o carater sombrio da o- 
bra: o gracioso coro «Ide pela noite 
clara»; a cantilena «Noite resplandcs- 
cente», em estíli arcáico e cujo estribi- 
lho, pelo côro, oferece uma agrada- 
vél combinação de vozes; o côro dos 
cortczàos; a aria descrevendo «O mapa 
do país das ternuras», etc., põem em 
relevo a potência da arte musical c a 
habilidade do compositor. 

Durante a guerra, 1870, Gounod 
permaneceu na Inglaterra. Ali soube 
colocar a sua arte á grande altura fun- 
dando sociedades de musicas, dando 
concertos públicos e sendo o artista 
disputado para todas as reuniões pri- 
vadas. 

Gounod, que era infatigável e não 
desperdiçava ocasião de confiar suas 
impressões ao publico, escreveu, em 
raeiados de 1871, para a inauguração 
da Exposição Internacional de Lon- 
dres, a musica de uma lamentação de 
Jeremias, intitulada: «Galia». E’ uma 
obra eminentemente dramatica e con- 
duzida com muito agrado. 
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COMO FOMOS ACOLHIDOS 



Cartas, cartões e impressões cia 
Imprensa: 

Continuação dos numeros anteriores: 

Do prof. Mozarl Tavares de Lima, 
de São Paulo, 1 5-1-939: «Recebi e li, 
com prazer, a Resenha Musical. Muito 
grato fico pela sua gentileza e felicito - 
o pelo trabalho patriótico que vem 
fazendo em pról da Musica Nacional.» 

Do prof. Silvio Motto, de S. Paulo, 
10-1-939: «Acabo de receber o n.° 3-4 
da sua bôa «Resenha Musical»: meus 
sinceros parabéns, amigo e colega Clo- 
\ is;, e, parabéns á progressista e ame- 
na cidade de Araraquara, que pode or- 
gulhar-se de oferecer esse belissi.no e- 
xemplo de fé no futuro de nossa arte, 
que em todas as cidades do Brasil sur- 
ja um obreiro da grande obra, que te- 
nha o entusiasmo seu, amigo Clovis: é 
este o voto de um antigo obreiro da 
mesma santa obra, — a propagação da 
arte no nosso Brasil, — e que tem a 
honra de subscrever-se, etc.» 

Da «Folha de Angatuba»,e 5-1 2-938 : 
«O prof. Clovis de Oliveira, digno pro- 
fessor do Conservatório Musical de A- 
raraquara, gentilmente enviou-nos al- 
guns exemplares da Resenha Musical, 
que se edita esmera lamente naquela 
cidade, sob sua direção. 

Saudamos o seu digno dirigente augu- 
rando prosperidades incontáveis para 
tão util revista musical». 

Da profra. Yole Rodrigues, Lavras, 
Minas Geraes, 18-3-939: «Posso afir- 
mar-lhe que lendo com atenção todos 
os artigos e comentários daquela Re- 
vista, senti-me satisfeita em saber que 
já se tem no Brasil mais um trabalho 
informativo sobre assuntos muncaes, 
além da «Revista Brasileira de Muci- 
ca». 

O Departamento de Musica do Co- 
légio Kemper, muito se regosija com 
a acquisiçãn de «Resenha Musical que 
irá para a sua Bibliotéca». 

Dn Dr. flerbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Imprensa, 
Rio, 22-3-939: «cumprimenta muito a- 
tenciosamente e agradece, |tenhorado. 
a gentileza da oferta de um exemplar 
da «Resenha Musical» e envia suas fe- 



licitações pela oportunidade da publi- 
cação». 

Da profra. Zilah Galeazzi, Araraqua- 
ra, 25-3-939: «cumprimenta-o | elo tra- 
balho claro, perfeito e tão caprichosa- 
mente arranjado». 

Do sr. Basilio Chakur, Araraquara, 
25-3-939: «Apreciei com muita sa.isfa- 
ção o trabalho apresentado nesse c- 
xcmplar e faço votos pela permanen- 
te publicação dessa revista a qual pre- 
enche, sem exagero, uma lacuna que 
sempre existiu em nossa terra». 

Da sra. d. Helena Minervino Mat- 
tos. Araraquara, 28-3-939: «Recebemos 
a - Resenha Musical», — fada mignon 
que fala cantando aos nossos corações. 
Gratíssima por mim, por meu marido 
e filha, todos favorecidos pela esplen- 
dida leitura». 

Do Dr. Maximino Corroa, Aíanúus, 
Amazonas, 25-4-939: «Confessa penho- 
rado pelos momentos agradaveis que 
lhe proporcionou a sua leitura». 

Do sr. prof. João Batista Julião, d. 
Diretor do Instituto Musical de S. Pau- 
lo, 26-4-939: «Venho em meu nome e 
no do «Instituto Musical de S. Paulo», 
que dirijo, agradecer-lhe a remessa da 
«Resenha Musical» n.° 5 e 6, que teve 
a gentileza de nos enviar, felicitando- 
o pela grandiosa e feliz realização tão 
util e estimável a todos nós que procu- 
ramos acompanhar o desenvolvimento 
da arte musical do pais. 

Felicito-o, ainda, pela acertada e me- 
recida homenagem prestada pela «Re- 
senha Musical» naquele número ao e- 
mérito professor maestro Samuel Ar- 
chanjo dos Santos, um dos vultos de 
maior projeção como professor de mú- 
sica. contemporâneo, em nosso meio. 

A’ «Resenha Musical», pois. os vo- 
tos de vida longa e a seu ilustre dire- 
tor o cordial abraço do admirador». 

Do Dr. Flausino Rodrigues Valle, 
Belo Horizonte, Minas Gerais , 5-4-939: 
«Ao distinto confrade prof. Clovis cie 
Oliveira, cumprimento cordialmente e 
agradeço a gentileza da remessa de 
sua elegante c apreciada revista «Re. 
senha Musical», augurando-lhe a maior 
prosperidade do mundo das letras». 

(Continua no proximo n.°). 
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Conservaiorio Droniatico e 
Musical de Araraquara 

Conclusão da png. 3 

pletando o vosso curso no Conserva- 
tório. — 

Solicitado paia representar o vosso 
ilustre paraninfo, horas apenas antes 
desta solenidade, permiti que cu vos 
traga aqui tão somente o preito de mi- 
nha sincera admiração pelo que repre- 
senta o vosso esforço óra coroado-. 

Ireis, por certo, aumentar de muito 
o numero daqueles que terão a sua 
educação aprimorada pelo conhecimen- 
to de uma arte tão nobre e que tan- 
to eleva. 

Distintas Diplomandas: Recebei, em 
nome do vosso paraninfo, e em meu 
nome pessoal a expressão de toda a 
nossa admiração. 

Ao digno Diretor do Conservaiorio 
Sr. João de Arruda Lima os 
meus melhores agradecimentos pela 
honrosa distinção que me conferiu, 
convidando-me para presidir esta so- 
lenidade.» 

Seguiu-se a parte musical a cargo 
das diplomandas, a qual obedeceu ao 
seguinte programa: 

Chnpin - a) Fantasie- Impromptu 
b) Estudo - st a. Alba Jacob 
G. d Auberval Romance 

Moskoswski Estudo 

sta. Cecilia Catre ra 
I.iszt a) Rêve cLamour 

b) XV Rapsódia (Rákóczy) 
sta. Renée ITaddad 
Alabieff-Liszt Le Rossignol 

Chopin — Polonaúe, opus 53 (va- 
riantes de Rubinstein, Sgambati e 
Busoni) sta. Alba Jacob. 
lodos os nuineros foram aplaudidís- 
simos dado o brilho e a seriedade com 
que se apresentaram as jovens exe- 
cutantes. 

Encerrando esta noticia, enviamos 
á Direção do Consenatorio. nossos 
parabéns pelo trabalho que vem desen- 
volvendo em piól da elevação da cul- 
tura artística em nossa terra, tornan- 
do o Conservatorio de Araraquara o 
maior orgulho de nossos conterrâneos 
c de nossa gente. 




0 retrato acima é «le dona Joaquina Go- 
mes, (aos 84 anos, em 1936), irmâ de Anto- 
nio Carlos Gomes. A «Resenha Musical» 
presta sua homenagem a memória da vene- 
randa senhora, que soube sempre com dedi- 
cação e esforço trabalhar para a divulgação 
da arte musical em Ribeirão Prelo, onde ter- 
minou recentemenie os seus dias recordan- 
do os cpisodios d’aqnele que foi o expoente 
máximo da bela arte na America Latina. 

CARLOS COMES 

Conclusão da psg. 9 

um desmaio, e dc seus olhos corriam 
cm fio as lagrimas pelo seu rosto. 

Era também triste a tarde em que 
ia ter o ultimo descanço aquele tortu- 
rado por cruel enfermidade, enyolu- 
cro dc uma alma mais torturada ainda. 

A natureza estava de acordo com a- 
quela existência que atingira ao zenith 
da gloria com a rapidez do relâmpago 
mas que lambem fôra, na sua mór par- 
te, batida pelos ásperos vendavaes cia 
desventura.» 
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Desejamos estabelecer permeia com as revistas similares. 
Ni deziras starigi inlersliaonbon kun similaj revuoj. 
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Deseamos estabelecer el cambio con las revistas similares. 
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